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    A todos que se inundaram 




    E se permitiram mergulhar 




    Ao longo dessa jornada comigo, 




     Seja por um minuto, 




     Ou por toda a vida.


  




  

    Mergulhar




    verbo




     1. Bitransitivo




    Fazer entrar, imergir parcial 
ou totalmente (algo) em (água).




     2. Intransitivo e pronominal




    Afundar-se inteiramente em (água).


  




  

    Como o mar, o amar e amor,




    um turbilhão de paz vem e vai,




    se acalma no peito apertado e curado.




    Chega levando tudo.




    O chacoalhar das ondas,




    a paz do mergulhar,




    o respirar da brisa longa.




    Aos poucos, toma o seu lugar, 
conquistando cada canto.




    Eis que, por fim, te toma por inteiro.


  




  

    




    Cada rosto que vejo,




    cada cômodo,




    nada me reflete.




    É árduo me identificar, me reconhecer.




    Pouco a pouco, o que parecia íntimo se afasta,




    rompendo a conexão já tão distante.




    E feito lupa, apareço, reapareço.




    Não mais o que penso, o que sinto, o que vivo.




    E em meio a todo o caos, e apesar de toda dor,




    todo amor.


  




  

    Com todo caminhar




    não me para o penar.




    Levando as mãos ao chão,




    o coração na mão,




    enterro cada parte de mim, de nós.




    Deixo ir o que me prende, me rende.




    Seguro o olhar para não mais mirar o que se foi.




    Com pesar o peito se enche.




    Continuo a andar.


  




  

    




    O olhar de quem me segue – e persegue –




    arrasta de mim, de ti, quem sou.




    Se cada lágrima derramada transcrevesse




    o que se passa,




    o mar seria vizinho dos meus sentimentos.


  




  

    




    Com um pesar simples,




    encontro-me em nosso infinito particular.




    O universo abarrotado de luzes,




    estrelas que insistem em viver




    o que cintila dentro de nós.




    Cada um se faz luz.




    Mais além, o ar eterno. Melhor, o infinito.




    O todo que se faz presente dentro de cada ser




    traz chances, possibilidades até então




    nunca vistas




    mas prontas para serem




    vividas.


  




  

    




    Aqui, uma luz irradia,




    toma cada parte do meu ser.




    Delicada, se torna mais do que sou,




    segue para além de mim,




    emanando o que há de bom.




    Num passo simples, o mundo se ilumina,




    as luzes de toda parte se unem,




    fazem vibrar o ar e a paz,




    em todo lugar.




    (sobre liberdade)


  




  

    




    O sorriso bobo traz momentos eternos.




    Conexão: consigo, com outros, com o todo.




    Trocas vão além das palavras.




    Apesar do fim, fica a paz, a alma.




    Mais ainda, a certeza do retorno, do reencontro, da conexão.




    Já se sentiu preenchida?




    Com certeza de algo que, há pouco, nem havia ouvido falar?




    A certeza do encontro do seu lugar e a paz da possibilidade, da escolha.




    De repente, tudo clareia, como uma luz nos pensamentos, a certeza do que sou, de onde devo ser.
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